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Caros Munícipes

O poder local democrático, um dos 
principais pilares do desenvolvimen-
to do País após Abril de 1974, tal como 
todas as estruturas da nossa socie-
dade, foram, nos últimos anos, alvo 
de uma duríssima crise económica, 
social e política, da qual certamente 
demoraremos muitos anos a recu-
perar.

Tempos muito difíceis, sobretudo para as autarquias locais, pequenas e mé-
dias empresas, jovens, idosos e desempregados, que têm sofrido a irresponsa-
bilidade de algumas políticas desadequadas e alheias aos interesses dos mais 
desfavorecidos.  

Preesennte e futturro…

No caso do nosso município, para além das reduções nas receitas do Orçamento de Estado, que ascendem a mais de 
2 milhões de euros, face a 2010, muitas outras restrições foram impostas: redução de pessoal, redução do número de 
dirigentes, limitações ao crédito bancário para Investimentos, Lei dos compromissos, Quadros Comunitários atrasados… 

mais trabalho e dedicação de todos, eleitos, trabalhadores e parceiros. O nosso concelho, tem sofrido com esta crise, 
à semelhança de outros, particularmente da nossa região, ela própria apresentando muitas fragilidades, desde logo a 

-

população escolar, do desemprego, do poder de compra concelhio, tendo neste item ganhado até posições relativas, 
face a outros concelhos do Alentejo Central….

dentro do possível o tecido empresarial e, sobretudo, não esquecendo a divulgação do nosso património, artes e sa-
beres, que teve como elemento mais expressivo a distinção do Fabrico dos Chocalhos como Património Imaterial da Hu-

para reformados, para os jovens e para os mais desfavorecidos,…

E é com uma atitude positiva, de esperança no futuro, na nossa região Alentejo e no nosso concelho, não baixando os 

voltaremos a este assunto com mais detalhe, gostaria de referir apenas alguns dos projetos, quer municipais quer in-
termunicipais, quer materiais quer imateriais, em que já estamos a trabalhar, a pensar no desenvolvimento integrado 
do nosso Concelho: 
- Centro Social/Comunitário de Aguiar ª fase em Viana), 
Jardim do Rossio ª ª D’Aires, 
Fabrico de Chocalhos
Portuguesa de Cidades e Vilas Cerâmicas (p.5), Alargamento do Perímetro de Rega do Alqueva ao Concelho de Viana do 
Alentejo, 
Rota do Montado (p.5), Centros Interpretativos e de Acolhimento Turístico (p.29), Rota da Estrada Nacional N  2 (p.4), 

(p.4), Projeto Piloto de Desenvolvimento de Mármores de Viana, -
tas Comunitárias,….

E porque Abril é um mês importante no nosso concelho, convido todos os munícipes a participar e acompanhar as 
atividades que irão decorrer ao longo do mês.

O Presidente da Câmara Municipal,
Bernardino Bengalinha Pinto



O Município de Viana do Alentejo tem ao dispor uma 
nova aplicação móvel (APP) que vem juntar-se aos vários 

-
belecer contacto com os seus munícipes e vice-versa.
Esta nova ferramenta permite aos municípios disponi-

eventos e informação turística. Através desta aplicação, o 
Município passa a receber feedback direto dos munícipes 

sugestões, reclamações e serviços.
Neste âmbito estará também disponível a comunicação 
de leituras da água, bastando para isso que o munícipe 

-
-

tador da Água.

Esta aplicação está já disponível para descarregar na loja 
de aplicações Android e Apple e, brevemente, na loja Mi-
crosoft.
O Município de Viana do Alentejo pretende com esta nova 
aplicação:
- Aproximar os munícipes de uma gestão mais partici-
pativa;
- Resolver os problemas que afetam os munícipes de 
forma mais atempada;
- Melhorar a informação quer para os munícipes quer 
para os turistas. 

Em suma, o Munícipio pretende prestar um melhor 
serviço aos seus munícipes e aos seus visitantes.

O Município de Viana do Alentejo aderiu recentemente à 

A iniciativa que une municípios de norte a sul do país, de 
Chaves a Faro, visa a criação de uma associação de mu-
nicípios atravessados pela Estrada Nacional 2. O projeto 
prevê a participação dos 31 municípios atravessados pela 
referida rota. 

A Associação de Municípios da Rota da EN 2 pretende 
criar dinamismo e promover a gastronomia, o património 

-

uma estrada com elevado valor turístico. A rota passa 
pelo interior de povoações e liga paisagens tão distintas 
como as vinhas durienses, as planícies alentejanas e as 
praias algarvias.
No futuro, a Associação prevê a criação de um passaporte 
para os turistas que será carimbado em cada município 
por onde passem. Está, igualmente, prevista a possibili-

dade de candidaturas a fundos comunitários no sentido 

cantoneiros em albergues.



Municípios participantes na reunião de Aveiro a 15/03/2016

A Câmara Municipal de Viana do Alentejo juntou-se a 
outros 13 municípios – Alcobaça, Aveiro, Barcelos, Caldas 
da Rainha, Ílhavo, Mafra, Óbidos, Redondo, Reguengos de 

Nova de Poiares – para a criação da futura 
Portuguesa das Cidades e Vilas Cerâmicas (AptCC) que 

A criação desta nova Associação visa promover as cidades 
e vilas portuguesas com tradição cerâmica, bem como 
promover a criação artística e a difusão da cerâmica con-
temporânea. A associação pretende ainda preparar proje-
tos de cooperação entre as cidades europeias de cerâmica, 
no âmbito dos programas europeus e propor, igualmente, 
junto da Unesco o reconhecimento da cerâmica europeia 
como Património Imaterial da Humanidade.

-
sociação com vista à sua participação no Agrupamento 
Europeu de Cooperação Territorial das Cidades Cerâmicas 
(AEuCC), uma instância europeia que reúne as congéneres 
de Itália, França, Espanha, Roménia e Alemanha, num to-
tal de mais de uma centena de cidades do continente eu-

ropeu.
De salientar que no nosso país há cerca de uma centena 
de concelhos com tradição na produção cerâmica artesa-
nal e industrial que poderão juntar-se a esta associação 

-
turais.

O concelho de Viana do Alentejo integra um novo pro-
jeto intermunicipal de criação de uma rede de mobili-
dade suave, integrando uma grande travessia do Alentejo 

interligue com outras grandes rotas nacionais (como a 

Para além da ligação destas rotas, pretende-se interligar 
os pequenos percusos já existentes no nosso concelho, 

-
door Trails, com o qual o Município tem um protocolo 
assinado a 29 de março de 2014 com vista à divulgação e 
promoção do concelho. 

O projeto é coordenado pela CIMAC - Comunidade Inter-
municipal do Alentejo Central que se prevê-se candida-
tado a fundos comunitários no último trimestre de 2016 
com um investimento total que se prevê rondar os 1,5 
milhões de euros.

Grande Rota do Montado - Percursos pedestres



está concluída

Henriques, Capela de N.ª ª da Conceição e Jardim das 

envolvente, nomeadamente, a Praça da República. 
Este novo equipamento terá várias valências culturais, 
nomeadamente núcleo de documentação, auditório, ativi-
dades educativas, espaços de exposições e espaços inter-
pretativos subordinados, sobretudo, ao fabrico do cho-
calho, ao Tratado de Alcáçovas e à importância de que 
atualmente se reveste o património cultural imaterial na 
sua articulação com a atividade turística. 
A obra, há muito ambicionada pela população do Con-
celho, está avaliada em mais de 2 milhões de euros e é 

Município atua para preservar o patri-
mónio do concelho

O Município de Viana do Alentejo, a pedido da Direção 

do Castelo de Viana, devido à acumulação de dejetos de 
pombos e animais mortos, situação bastante lesiva para 
a preservação daquele património, mas também, para a 
saúde pública dos visitantes.

Câmara coloca mobiliário urbano Junto 
à Anta de Aguiar

O Município de Viana do Alentejo colocou, recentemente, 
mobiliário urbano junto à Anta de Aguiar. Para além da 
mesa e respetivos bancos, foi ainda colocada uma pape-

junto a este monumento megalítico.

Municipal
O Município de Viana do Alentejo já iniciou as obras de 

de modo a acolher a Biblioteca Municipal naquele edifício 

primárias desativadas, aquando da criação do novo Cen-
tro Escolar. Assim, depois da Escola das Escadinhas que 

abrindo as suas portas como Biblioteca Municipal. Esta 
opção foi a que reuniu maior consenso por parte da co-
munidade e, por isso, o executivo municipal decidiu dar o 
devido seguimento a esta obra.



-
volventes à Praça da República, em Alcáçovas. A interven-
ção incluiu a substituição de betuminoso (alcatrão) por 
calçada, ramais e grelha de pluviais.

Estão em curso os trabalhos de execução de um novo 
-

-
dentes mas também, aos turistas que visitam aquela vila.
O novo parque vai resolver grandes constrangimentos em 

De destacar que este novo parque de estacionamento só 
foi possível, graças à prestimosa ação da Família Trigo de 

vai ser ocupado por este parque. Por isso, não podemos, 
também aqui deixar de reconhecer e agradecer publica-

de elevado sentido cívico e de defesa do interesse público. 

Estacionamento concluído em Aguiar

Ficou concluído com a aplicação de calçada o estaciona-
mento na Rua da Anta, em Aguiar. A intervenção, da res-
ponsabilidade da Autarquia, visa melhorar o ordenamen-
to de trânsito e suprir as necessidades de estacionamento 

das obras necessárias para separar a rede elétrica que 
abastece o Jardim e o Polo da Biblioteca de Aguiar, per-
tencentes ao complexo da Cooperativa, do abastecimento 
do restante edifício, por forma a desagregar os respetivos 
consumos de energia elétrica e, assim, permitir uma mel-

hor gestão dos mesmos.
A par desta intervenção, a Câmara, através dos seus tra-
balhadores, procedeu ao reforço da iluminação do Jardim 
do Mauforo, em Viana do Alentejo, com a instalação de 
4 novos candeeiros, garantindo uma melhor iluminação 
daquele espaço público.  



O Município procedeu à reparação de calçada na Estrada 
de Vila Nova, junto ao Centro Imaculado Coração de Ma-
ria, em Viana do Alentejo. A obra foi efetuada por trabal-
hadores do Município.

O Município de Viana do Alentejo, sempre com a preocu-
pação da defesa das condições de trabalho e atendimento 

-
stalação de dois termoacumuladores naquele equipamen-
to de saúde, necessários para acesso a água quente, por 
parte dos trabalhadores e utentes daquele serviço.
Também a Cooperativa de Aguiar e o Centro Cultural de 
Alcáçovas receberam, cada um, um termoacumulador, 
por não terem esse equipamento instalado ou a funcionar 
nas devidas condições.

Município melhora acessibilidades

Bartolomeu do Outeiro,  numa extensão de cerca de 1500 
metros, foram alvo de uma intervenção que incluiu a apli-
cação de cola e betuminoso nos locais mais degradados.

do Município.

O Município de Viana do Alentejo procedeu, recente-
mente, à pintura de passadeiras, em Viana do Alentejo, 
e à colocação de novas marcas rodoviárias no sentido de 

via. A iniciativa visa garantir a segurança dos automobi-
listas e, sobretudo, dos peões.

Também em Alcáçovas, a Câmara Municipal procedeu à 
reparação de calçada na Rua da Atafona, com vista a mel-
horar a circulação. A obra foi efetuada por trabalhadores 
do Município.



O Banco Local de Voluntariado (BLV) do Concelho de Vi-
ana do Alentejo, em colaboração com a Junta de Freguesia 
de Viana do Alentejo, as Associações Terra Mãe e Terras 

Nobre da Junta de Freguesia de Viana do Alentejo, uma 
ação de formação geral em Voluntariado, integrada nas 
comemorações do mês da igualdade, cidadania e solida-
riedade.

Maria Elisa Borges, coordenadora técnica do Conselho 
Nacional para a Promoção do Voluntariado, foi a forma-
dora, numa ação de formação com 7h, que contou com 
a participação de 12 formandos. Esta ação pretendeu ape-
trechar munícipes do concelho com interesse em praticar 
voluntariado, ou que já praticam, no sentido de os quali-

nesta área. 

Jantar e baile em Aguiar

O Município de Viana do Alentejo, as Juntas de Fregue-

mês de março à promoção da igualdade, cidadania e soli-
dariedade no Concelho. A iniciativa pretendeu envolver e 

fundamentais, no mês em que se celebra o Dia Internac-
ional da Mulher e o Dia Mundial da Poesia.
O programa de atividades foi rico, passando pela poesia, 

apresentação de livros, teatro, voluntariado, por várias 
iniciativas alusivas ao Dia Internacional da Mulher e pela 

presença no já tradicional mercado da vila, com uma ini-
ciativa que visou a troca de roupas por oferta de produ-
tos alimentares, entregues pelos munícipes. Os alimentos 
recolhidos reverteram a favor da Associação Terra Mãe, 
para posterior distribuição a famílias carenciadas.

Junta de Freguesia de Alcáçovas entrega lembranças



estudantes universitários no âmbito do projeto católico 

em diversas localidades do país, onde vários jovens católi-
cos, que a ele aderiram, promovem e participam num 

-
tamente com as comunidades que os acolhem.
No caso de Viana do alentejo, 2 jovens estudantes do 

fes de Missão, escolheram esta vila, para aí desenvol verem 
o seu projeto, que durará 3 anos. 

O grupo participou em atividades solidárias e religiosas, 

Misericórdia de Viana do Alentejo, do Centro Imaculado 
Coração de Maria e do Centro Escolar de Viana do Alente-
jo, através do desenvolvimento de dinâmicas de grupo e 
atividades de tempos livres. Para além disso, desenvol-
veram um projeto de remodelação da habitação de um 
munícipe idoso, carenciado, no sentido de melhorar as 
suas condições de habitabilidade. 

-
ração da Câmara Municipal de Viana do Alentejo, Agru-
pamento de Escolas de Viana do Alentejo, dos Bombeiros 
Voluntários de Viana do Alentejo, do Centro Imacula-

ª Casa da Misericórdia e da 
Paróquia.

A semana terminou com uma tarde repleta de atividades 
(torneio de futsal, gincana, pinturas faciais, modelagem 

aberta a toda a população, onde os mais novos puderam 
-

-
cado por diversas emoções, encerrou a Missão País em 
Viana do Alentejo, com a promessa de voltarem para o 
próximo ano.

Jovens voluntários da Missão País

Atividade de encerramento no CineteatroRemodelação em habitação de idoso

Atividades no pavilhão gimnodesportivo



Dias 3 e 4 de fevereiro cerca de 50 alunos do Polo de Viana 
do Alentejo da Universidade Popular Túlio Espanca (UPTE) 
/Universidade de Évora, das 3 freguesias do conce lho, fre-

-

iniciativa teve como principal objetivo alertar para a ne-
cessidade de prevenir os comportamentos de risco ine-

A ação destinou-se a alunos que integram a disciplina de 
iniciação à informática em Alcáçovas, e alunos dos polos 
de Viana do Alentejo e Aguiar que se inscrevem pontual-
mente nesta área de formação. Atualmente, os alunos fre-
quentam formação nesta área através do posto móvel de 
acesso à Internet da CIMAC. 

Uma das vertentes de intervenção do 

por reforçar as competências pessoais 
dos intervenientes no sistema familiar 
das crianças e jovens através de uma 
abordagem integrada dos recursos da 
comunidade. Como facilitador desta 

vertente de intervenção apontamos o facto dos técnicos 
estarem próximos das famílias e terem fácil acesso às 

O desenvolvimento sócio afetivo das nossas crianças/ 

estão devidamente adquiridos, algumas crianças/jovens, 
no momento de serem confrontadas com outras aprendi-

fugiando-se no seu mundo, acabando por se desmotivar 
e/ou ter comportamentos menos adequados para com 
os outros. Este ciclo de acontecimentos tende a ser re-

petitivo, no qual os maus resultados escolares poderão 
levar à frustração e esta à desmotivação crescente, que 
em última análise poderá levar ao desinteresse total face 
à escola.

No sentido de quebrar este ciclo, optamos por interven-

desenvolvimento sócio afetivo, bem como o auto conheci-
mento, as capacidades relacionais, o envolvimento paren-
tal e a capacidade de vinculações seguras contribuindo, 
assim, gradualmente para o desenvolvimento saudável 
das crianças e dos jovens enquanto alunos e pessoas. 

É, neste sentido, que conjuntamente com o Agrupamento 
de Escolas e após diagnóstico se optou por aplicar 3 pro-
gramas de competências sociais:
1. Vamos descobrir quem somos – Parte VI – 6 ano – Es-
cola Básica de Alcáçovas (desenvolvido desde 2006 com 
as devidas adaptações);
2. A motivar - 7 ano A - Escola Básica de Alcáçovas;
3. Clube CC – Clube Crescer e Conviver – 1 e 2 ano - Es-
cola Básica de Alcáçovas.

missão de estar ao serviço da comunidade encontrando 



-

seus direitos. Contudo, nesta expressão está contida uma 
pluralidade de sentidos que podem estar sujeitos a uma 
série de manipulações retóricas. Mas em que consistirá 

do qual muitas decisões são tomadas atingindo-se exacta-
mente o efeito oposto? Claro que ninguém mais do que 
as próprias crianças poderia, in extremis, responder a esta 
questão, dependendo das situações reais em que se en-
contrem. As que passem fome, que não tenham acesso 

consigam brincar, por terem de trabalhar, diriam decerto 
que somente desejariam ver resolvidas estas graves la-

têm respondido a esta pergunta, pois se considera que 
existem peritos nesta matéria que podem pensar por elas 

de pedo psiquiatras, psicólogos, sociólogos, assistentes so-

nesta matéria, há que sublinhar que as crianças também 

para se saber com maior acuidade o que é de facto do 

pertinência, é o factor tempo. Na verdade, as crianças não 
podem gastar ou desperdiçar tempo com soluções, ex-

os seus interesses. As crianças não são alienígenas, mas 
vivem no planeta Terra, e consequentemente estão sujei-

como toda a vida humana, serão muito curtas para ad-

da justiça, impasses da segurança social, indiferenças de 
um sistema escolar em crise, cansaço físico e psicológico 
dos pais, alheamento das comunidades onde vivem, etc, 
etc.
Neste caso, tempo não é dinheiro como vulgarmente 

vivido com dignidade, afecto, saúde e todas as condições 
necessárias para poderem desenvolver as suas vocações. 
Este último aspecto é muito importante, porque as crian-
ças não necessitam somente de verem resolvidas as suas 
necessidades mais básicas. Elas necessitam desenvolver as 
suas capacidades numa idade muito precoce, pois, caso 

-
das, comprometendo-se seriamente o seu futuro, não só 

Em Portugal, e sobretudo nas localidades mais periféricas 
e rurais, este aspecto tem sido recorrentemente descu-

-
trar formas de combater esta situação, a que não é alheia 
alguma inércia de um conjunto de entidades envolvidas 
na protecção de menores.   
A responsabilidade dos pais nesta matéria é também 
grande. Normalmente estes têm a tendência de a trans-
por para outros responsáveis, como sejam as escolas. É 
bom que se diga que estas têm o dever de ensinar, mas 

E não será por serem pouco inteligentes que as crianças 

muitos pais possuem mentalidades pouco ou nada aber-

não nascem desprovidos de faculdades intelectuais, nem 
génios que tudo sabem por inspiração divina. As crianças 
são meramente seres que, como todo o ser vivo, se não 

for acompanhado e estimulado no seu desenvolvimento, 
-

seguir efeitos positivos na educação das crianças. Exce-
dido esse limite, o seu futuro estará muito comprometido 
e irremediavelmente perdido em termos de sucesso es-
colar e de equilíbrio emocional. Por isso, agir a tempo, 
com sensibilidade e bom senso, desde o seu nascimento, 
é um dos interesses mais fundamentais das crianças, mas 
também um dos que as torna totalmente dependentes 

meios familiares e sociais que ignoram ou esquecem a im-
portância deste factor, estão condenadas a perder muitas 
possibilidades, para as quais foram criadas, ou até a per-
derem-se totalmente, tornando-se vítimas indefesas de 
muitas forças hostis que as perseguirão inevitavelmente 

tempo nem formação para orientarem e apoiarem os seus 

encontro dos interesses dos seus educandos. Os encar-

para reconhecerem os seus erros, remediando a tempo 
as difíceis situações a que as crianças estão sujeitas, mui-

erros a tempo, corrigindo-os de forma responsável, será 
uma das atitudes que mais contribuirá para se ir ao en-
contro dos verdadeiros interesses das crianças.  
Assim, é altamente recomendável que todos os respon-
sáveis, envolvidos em processos de protecção de crianças. 
e todos os pais reconheçam que as crianças não podem 
perder tempo. Todas as estratégias de as proteger, que 

são profundamente nefastas. Vivemos num país lento, 
cuja inoperância das instituições e dos mecanismos legais 

quais as climáticas, o Alentejo parece ter absorvido, num 
grau muito elevado, este fenómeno de lentidão nacional, 
e por isso aqui se exige um ainda maior esforço para o 
ultrapassar. Há que contrariar fortemente esta condição, 

ideias e procedimentos inúteis totalmente desprovidos 

futuro inexistente onde o tempo foi totalmente perdido. 
Numa situação destas, nem Marcel Proust, através da sua 
famosa técnica usada em à Procura do Tempo Perdido, 
nos poderá valer. A todos os responsáveis se lança, por 
isso, um alerta urgente: se desejam corresponder aos reais 
interesses das crianças POR FAVOR NÃO PERCAM TEMPO.                      

Profª Maria Antónia Lima 

www.facebook.com/cpcjviana



No âmbito do segundo ano do projeto educativo munici-

os alunos do pré-escolar e 1 ciclo do agrupamento de es-
colas do concelho participaram na Semana do Dia Mundial 
da Árvore e da Água 2016

Durante esta semana, os alunos do 1 ciclo participaram 
na , que consistiu na construção de 
árvores autóctones em três dimensões através de materi-

desenvolveram uma 

e recicláveis.
Este ano letivo o tema do projeto educativo municipal 

são os resíduos e é em torno desta temática que os alu-
nos trabalham o tema do ambiente, nomeadamente, a 

património natural do concelho.

-
fessores e educadores.

A iniciativa, da responsabilidade do Município de Viana 
do Alentejo, contou entre outros, como parceiros locais 
com a Fraternidade de Nuno Álvares – Associação dos An-
tigos Filiados no Corpo Nacional de Escutas de Alcáçovas, 
o Agrupamento de Escolas de Viana do Alentejo e o Banco 
Local de Voluntariado.

De 21 a 24 de março, o Município de Viana do Alentejo 
em parceria com a Junta de Freguesia de Alcáçovas, o 

promoveu para os mais novos um programa de férias  da 
Páscoa em Aguiar, Alcáçovas e Viana do Alentejo. 

visou proporcionar a ocupação dos tempos livres em ativ-

segurança e bem-estar. 

Participaram na atividade 25 crianças e 4 monitores. As 
-

sos jogos desportivos e lúdicos, ida às Piscinas Municipais 
de Alcáçovas e ações de formação no âmbito da correta 

-
nou com uma visita à Base Aérea de Beja, na qual as cri-
anças tiveram a oportunidade de assistir a uma demons-
tração de cinofília, conhecer os aviões de caça Alpha-Jet 
e observar uma simulação dos Bombeiros da Base Aérea 
de Beja.

Atividades na Pausa Letiva da Páscoa no Concelho

Brincadeiras na piscina de AlcáçovasVisita à Base Aérea de Beja

Atividade em Aguiar com os alunos do Pré-Escolar Atividade em Viana do Alentejo com os alunos do 1 ciclo



Caros Pais,

Num mundo tão virado para o quero, posso, tão virado 
-

-
senteamos com bens matérias e com a satisfação imedia-
ta de todos os seus caprichos e vontades, esquecemo-nos 
do mais importante, do mais fundamental, a nossa pre-

deveríamos passar. Desde correr, trepar, jogar à bola, ao 
berlinde, com bonecas e pedrinhas, com terra, com caixas 
de cartão, ervas, e tanta coisa que pode dar asas a uma 
criatividade imensa, uma cumplicidade tão importante 
para ambos, tão fulcral para o seu crescimento, para a 
criação da sua personalidade, para a transmissão de tan-

a generosidade, a honestidade, a justiça, entre tantas e 
tantas outras coisas que urge a nós pais, transmitir aos 

-
cação, afeto e dádiva. Nós dias de hoje deveríamos rever 
as nossas prioridades, quanto tempo estamos com os nos-

atenção, afeto, com brincadeira? Quanto tempo os ouvi-
mos a relatar as suas experiências, as suas conquistas, os 
seus medos, as suas angústias?
Hoje que se fala no alargamento do tempo de permanência 

das crianças na escola? Que mundo 
queremos construir? A quem que-
remos delegar a educação dos nos-

esta decisão para o seu bem-estar?

e pensar um pouco, quem mais os 
quer bem, com quem é que eles 
mais gostam de estar, com quem 
mais gostam de brincar, a quem 
cabe a sua educação?
Esperamos que estas nossas palavras vos façam pensar 
com o coração, para que juntos possamos construir um 
mundo melhor, onde as nossas crianças sejam amanhã 
adultos com elevada auto-estima, seguras de si, que se 
sentiram amadas e que também elas tenham essa capaci-
dade, de se entregarem áquilo que para nós é o mais im-

BEM HAJAM!
Até breve

A Associação de Pais

....................................................................................................
Contactos

(maçã, pera, banana, cenoura, laranja, clementina, cereja 
e pêssego) dois dias por semana para os alunos do 1. ciclo 
e crianças do pré-escolar, no ambito do programa fruta 

escolar, alargado aos jardins de infância do concelho por 
decisão da Câmara.

1 ciclo do concelho.

Município de Viana promove hábitos saudáveis

Viana do Alentejo e Aguiar



futsal, sagraram-se campeões distritais no passado dia 20 

distrital.
No mesmo dia, a equipa de Infantis conquistou o campe-

onato distrital de futsal, revalidando o título pelo se-
gundo ano consecutivo depois de vencerem por 10 - 1 o 

O Município de Viana do Alentejo felicita toda a estrutura 

conquista fruto do bom trabalho ao nível da formação.

distritais de futsal

A volta passou no Concelho de Viana do Alentejo (Viana 
do Alentejo e Alcáçovas), dia 17 de março, durante a 2ª 
etapa, a mais longa da prova, que ligou Monforte a Mon-
temor-o-Novo.

Intermunicipal do Alentejo Central (CIMAC) e pela Podi-
um Events, começou em Portalegre e terminou em Évora, 

O ciclista Enric Mas (Klein Constantia) foi o vencedor da 
34ª Volta ao Alentejo em Bicicleta que decorreu de 16 a 
20 de março e contou com a participação de 175 ciclistas, 
num total de 5 etapas e mais de 900 quilómetros.

-
va, ofereceu chocalhos que foram atribuídos aos vence-
dores das etapas da 34ª Volta ao Alentejo em Bicicleta. 

Volta ao Alentejo no Concelho de Viana

Equipa de InfantisEquipa de Benjamins

Atletas dos Benjamins e Infantis

Pelotão rola em Viana do Alentejo



març o, nos Campeonatos Regionais Individuais e Pares 
em Ténis de Mesa, nas categorias de infantis, cadetes, ju-

portivo, em Viana do Alentejo.
Alexandre Carvalho do CAD Os Vianenses alcançou um 
2
obtendo a mesma posição, com Vítor Massa, na categoria 

-
ciação de Ténis de Mesa de Évora.

CAD Os Vianenses organiza campeonatos regionais

221 Atletas participaram no IV Raid BTT Aguiar que teve 
lugar no passado dia 17 de janeiro, no âmbito das come-

 aniversário da Restauração do Concelho.
Os atletas participaram em dois percursos – 25 e 50 km. 

vencedor da prova de 25 quilómetros, seguido de José 

União de Ciclismo do Alentejo.
Na prova de 50 km, o vencedor foi Ricardo Félix da FBikes, 
seguido de Hugo Vilhena, da mesma equipa, e Pedro Trin-

& Pedalar – Clube BTT de Aguiar, Câmara Municipal de 
Viana do Alentejo e Junta de Freguesia de Aguiar.

ram no passado dia 21 de fevereiro, em Alcáçovas, numa 
caminhada efetuada em parceria com o Projeto Alcáçovas 
Outdoor Trails, da Associação dos Amigos das Alcáçovas.

-

e percorreu a Rota dos Peregrinos, num percurso com 
cerca de 15 quilómetros e que incluiu uma passagem pela 

ª ª da 

do Concelho.

Pedestrianistas à descoberta do concelho de Viana do Alentejo

Após a conclusão de mais uma época de pesca, chegou a 
hora da consagração dos campeões.
Em virtude de o CAP de Viana do Alentejo ter conquistado 
o título de campeão regional de clubes em água doce 2015, 

Campeões da Associação Regional do Baixo Alentejo de 

lho, o atleta do CAP de Viana do Alentejo que se sagrou 
campeão regional individual em água doce 2015, também 

-
nicipal e Junta de Freguesia de Viana do Alentejo, Caixa de 
Crédito Agrícola e da marca italiana de pesca desportiva 
COLMIC.



-
sideráveis: a pressão relacionada com o seu percurso es-
colar, a alteração da relação com a família e a adaptação 
à rápida mudança física e psicológica associada à ado-
lescência são coisas de muito peso. Entre os 11 e os 15 anos 
os adolescentes têm de desenvolver capacidades de auto-
nomia e decisão que irão marcar o seu percurso futuro, 
nomeadamente a sua saúde.

Os comportamentos estabelecidos durante este período 

em campos tão importantes como a saúde mental, o uso 
de álcool e tabaco, o tipo de alimentação escolhido e a 
prática de actividade física. É evidente que as escolhas 
então feitas serão decisivas num futuro que se pretende 
saudável.

dos jovens adolescentes. 
Iniciado há mais de 30 anos este estudo dá a conhecer as 

infância e a idade adulta e revela as escolhas deste grupo 

saúde. Também deixa pistas sobre as intervenções cor-

permite aferir o resultado de intervenções entretanto le-
vadas a cabo.
O último estudo foi recentemente publicado e mostra 
que os adolescentes portugueses são dos que se sentem 
mais apoiados pela família, têm consumos de álcool 
ligeiramente abaixo da média observada noutros países e, 
mais do que os outros, quando têm relações sexuais usam 
preservativo.

os adolescentes portugueses são dos que menos gostam 
da escola (vá-se lá saber porquê...).

Mas nenhuma das notícias que li acerca deste estudo 
falou da evidência que ele demonstra - são as desigual-

saúde das crianças e jovens.

-
-

bre o consumo alimentar da população portuguesa, per-

e possibilitando uma intervenção pública adequada.
Ficámos a saber que na dieta dos portugueses há sal e 
gordura em excesso e que o consumo de fruta e hortíco-
las está a diminuir. Preocupante. Mas mais preocupante 
ainda é este estudo ter revelado que uma em cada 14 

falta de dinheiro.

Fica claro que não há saúde enquanto não houver justiça 
social.

em  
-

saude/estatisticas-de-saude/publicacoes/portugal-alimentacao-saudavel-
em-numeros-2014.aspx

Também não se compra na farmácia ou no hospital.
 

Obrigado à Câmara Municipal por nos abrir esta porta para o diálogo. Falem, Telefonem, Escrevam!



A população idosa no Alentejo aumentou na última dé-

O concelho de Viana do Alentejo não é excepção e o índice 

promovem a autonomia e independência no processo de 
envelhecimento permitem ao idoso espaços de convívio 
e interacção, que facilitam a construção de novos laços 

aos novos modelos de envelhecimento. 

Assim, a UCC de Viana tem colaborado ao longo dos anos 

projecto vai também ao encontro do Programa Nacional 

à população sénior, com o paradigma de promoção da 
saúde e prevenção da doença numa procura constante 
de retardar os efeitos do envelhecimento, promovendo 
hábitos de vida saudáveis e um envelhecimento activo.

tese de mestrado em enfermagem comunitária da En-
fermeira Helena Farinha, com orientação da Enfermeira 

arterial, glicémia capilar, IMC e perímetro abdominal e 
algumas escalas de saúde à população que frequenta o 

prevalência da diabetes e de vários factores de risco que 
contribuem para o seu aparecimento.

de saúde que se intitulou, -

-

támos com a colaboração da equipa médica/enfermeira 
responsável pela consulta da diabetes no Hospital Espírito 

Foram moderadores do evento, a Coordenadora da UCC, 
Enfermeira Marília Rasquinho e o Coordenador da Uni-

Augusto Brito. 

Presidente da Câmara que mostrou a sua satisfação pela 

partilha de experiências e saberes e a promoção de uma 
prática constante de saúde numa sociedade que se quer 
ativa, capacitada e participativa. 

UCC de Viana do Alentejo

ªed.) Luso-
ciência.

pt/

disponível em: http://1nj5ms2lli5hdggbe3mm7ms5.wpengine.netdna-cdn.
-

-Idosas.pdf

 e-mail: marilia.rasquinho@alentejocentral2.min-saude.pt

Horário de Funcionamento: 2ª a 6ª 



animação no Concelho de Viana do Alentejo durante o 
Carnaval. 
Dia 5 de fevereiro, os alunos do pré-escolar e 1 ciclo do 

Alentejo, onde não faltou cor, alegria e fantasia. Em Viana 
-

gumas artérias da vila. Meia hora depois, teve início um 

professores encarnando diversas personagens que apelam 
ao imaginário de cada um.

de Festas, teve lugar um baile de máscaras envolvendo a 

comunidade escolar.
O ponto alto do Carnaval aconteceu nos dias 7 e 9 de 
fevereiro. Dia 7, as ruas de Viana do Alentejo foram palco 

15h00. 
-

ciação de Jovens de Alcáçovas promoveu dia 9 de feve-
reiro, o XXII Corso Carnavalesco que, a partir das 15h00, 
encheu de alegria e cor algumas artérias da vila. 

com o apoio do Município de Viana do Alentejo e das três 
Juntas de Freguesia do Concelho.

Pequeno folião



O Municipio assinalou no passado dia 13 de janeiro, o 
aniversário sobre a restauração do Concelho, numa 

sessão solene que teve lugar no Cineteatro Vianense, com 
a presença de muitos convidados e municípes, este ano 

honra do Município, aos artesãos tradicionais do conce-
lho – chocalheiros e esquilaneiros de Alcáçovas e oleiros 
de Viana do Alentejo – e à Associação de Caçadores e Pes-
cadores de Aguiar, uma das mais antigas do concelho.
Presidida pelo presidente da Câmara Municipal, e presi-
dentes de Junta do Concelho, a cerimónia contou ainda 
com a presença do presidente da Assembleia Municipal.
Em dia de mais um aniversário da restauração do con-
celho e em jeito de balanço dos últimos anos de crise, 
o presidente da Câmara, salientou que são anos difíceis 
de governação autárquica. Apesar disso, Bengalinha Pinto, 

fundamentais para o futuro do concelho. Para 2016, o au-

continuará a trabalhar para que novos investimentos 

para isso necessário a obtenção de fundos comunitários. 
Para além de projetos físicos, Bengalinha Pinto, anunciou, 
igualmente, uma série de medidas que pretendem me-
lhorar a qualidade de vida dos munícipes: a manuten-

-
-

pes e os visitantes/turistas.

dívida bancária, fechando o ano de 2015 com a “dívida 
-

mados pelo presidente da Assembleia Municipal que re-
velou que, segundo dados do Portal da Transparência Mu-
nicipal relativos ao 2 trimestre de 2015, dos 14 municípios 
do Alentejo Central, o Município de Viana do Alentejo é 
aquele que apresenta um menor grau de endividamento 

contexto difícil que a equipa executiva do Município tem 
vindo a enfrentar, os resultados evidenciam 

.  

realçou a importância de promover o equilíbrio entre o 

novo e o tradicional, como elemento fulcral no sucesso 
do desenvolvimento do concelho, prestando homenagem 
àqueles que dão um “contributo inestimável para a 

-
-

. Foram homenageados a Associação de 
Caçadores e Pescadores de Aguiar, os oleiros de Viana do 
Alentejo e os chocalheiros e esquilaneiros de Alcáçovas.
O programa das comemorações incluiu ainda, a apresen-
tação à população do Programa de Comemorações dos 
500 anos dos Forais Manuelinos de Aguiar e de Viana do 

no Tempo: contributos para a história das instituições de 

uma tertúlia sobre os forais e as misericórdias, animada 
pelos historiadores locais, Fátima Farrica, Luis Banha e 
Francisco Baião, na Biblioteca Municipal e a inauguração 

Ainda integrado na programação do 13 de janeiro, o es-

A ssociação Equestre de Viana do Alentejo, no Cinetea-
-

Destaque ainda para o concerto de Ano Novo da Orques-
tra da Universidade de Évora no Cineteatro. No domingo, 

ª 

edição o já tradicional Raid BTT Aguiar e a Associação 
Tempos Brilhantes levou à cena, no Cineteatro Vianense, 

-
mento de Escolas do Concelho. 



Medalhados

Ass. Caçadores e Pescadores de Aguiar

António José Lagarto

Franscica Alice Reis Maia Francisco Cardoso

José Reis MaiaJoão Chibeles Penetra

Feliciano Branco Agostinho Feliciano Mira Agostinho

Concerto de Ano Novo da Orquestra da Universidade de Évora



No passado dia 13 de janeiro foi apresentado no Cinetea-
-

tos para a história das instituições de Viana do Alentejo 

A obra, que surge no âmbito das comemorações dos 500 
anos da atribuição dos Forais Manuelinos de Aguiar e de 

ricórdia de Viana do Alentejo, conta com o apoio da Câ-
mara Municipal de Viana do Alentejo, da Junta de Fregue-

Fátima Farrica, natural do concelho de Viana do Alentejo 
é historiadora, arquivista e investigadora do Centro Inter-

-
sidade de Évora.
A obra que resulta de vários anos de trabalho, engloba um 
conjunto de 6 estudos sobre momentos e acontecimentos 
da história de Viana do Alentejo que abarca o período de 
seis séculos, primeiramente trabalhos académicos da au-
tora que se transformaram depois em capítulos do livro.
Na cerimónia, que terminou com uma sessão de autó-

grafos, estiveram presentes, para além da autora da obra, 
o diretor da editora Caleidoscópio, Jorge Ferreira, que se 
mostrou honrado pela edição do livro, e ainda Maria de 
Fátima Nunes, professora catedrática de história na Uni-
versidade de Évora e responsável pelo prefácio do livro.

Fátima Farrica apresenta livro em Viana do Alentejo

Natividade Coelho apresenta livro no Cineteatro Vianense
No passado dia 19 de março foi apresentado no Cineteatro 

-

Um livro recheado de versos, sonetos e outros poemas 
que falam da vida, da cidade de Évora, do Alentejo, do 
mundo e que nos abre as portas para a imaginação e para 
uma viagem com regresso.
Natividade Coelho, natural do concelho de Évora, onde 

sua cidade e no carinho de uma avó sonhadora, a necessi-
dade de escrever. A inspiração encontra-a na ternura, na 
mágoa, na alegria e no sofrimento.
Durante a apresentação do livro houve um momento 
dedicado à leitura de poemas que contou com a partici-

Na cerimónia que terminou com uma sessão de autógra-
fos, estiveram presentes, para além da autora da obra e de 

familiares e amigos.

Francisco Ceia apresentou no passado dia 20 de fevereiro, 

Um livro que, segundo o autor, pretende agitar e desper-
tar consciências através da leitura e da palavra, ao mesmo 

crítica da história social. 
-

co Ceia, uma metáfora daquilo que é, ou deve ser, a postu-

para resistir quando confrontado com as diversas adversi-

Natural de Portalegre, Francisco Ceia inicia a sua carreira 
no teatro, em 1976, primeiro como ator no CENDREV, em 

-
meador, companhia que fundou na cidade de Portalegre, 

Durante a apresentação, Francisco Ceia interpretou al-
gumas das canções, entre elas a banda sonora da série 

Alentejanos Unidos do Lavradio.



Dando seguimento ao ciclo de exposições aprovado para 
este ano, no âmbito do Plano de Exposições do concelho, 
foi inaugurada no passado dia 15 de janeiro, no Castelo 
de Viana do Alentejo, a 
de Matilde Ornelas, que esteve patente até 13 de março.
Nascida a 20 de abril de 1955 no concelho de Portel, Ma-
tilde Ornelas que vive atualmente em Viana do Alentejo, 

-

que encontrou para continuar a viver. 
Esta exposição integrou a programação das comemo-

Aniversário da Restauração do Concelho de 
Viana do Alentejo, e incluiu uma mostra de 14 xailes, cada 

eles feitos pela artista.

No dia 24 de março foi inaugurada também no Castelo 

. Natural do 
Concelho de Évora, Carlos Figueira, professor aposenta-
do pretende com esta exposição prestar homenagem ao 

A exposição, que estará patente até dia 29 de maio, surge 
no âmbito do projeto com o mesmo nome que teve início 

em 1993 e é, hoje, uma marca registada que pretende di-
vulgar o património alentejano através da interpretação 
de elementos arquitetónicos e outros. As 40 peças em ex-
posição, réplicas ou interpretações dos elementos origi-
nais, são feitas à mão com recurso a técnicas artesanais. 
O Plano Municipal de Exposições conta com a parceria 
da Direção Regional de Cultura do Alentejo e da Junta 
de Freguesia de Viana do Alentejo, sempre e quando as 
exposições acontecem no espaço de exposições, sito no 
Castelo de Viana, na Igreja da Misericórdia. 

Casa da Misericórdia e estará patente de 9 de junho a 29 
de agosto, 

de 10 setembro a 23 de outubro. 

Pormenor de um Xaile

Pormenor de uma janela



de romeiros em abril. Uma tradição que, faça chuva ou 
ª edição 

da Romaria a Cavalo que liga os concelhos da Moita e de 
Viana do Alentejo e que terá este ano como madrinha a 

do país, voltam a cumprir a tradição por caminhos de 
ª ª da 

Boa Viagem, que se junta, à chegada, à imagem de N.ª .ª 

D’Aires.
Apesar do caráter religioso, a Romaria assume, nos dias de 
hoje, uma vertente mais lúdica que privilegia o convívio 

entre os participantes e as centenas de visitantes que vêm 

Para receber os visitantes a Câmara Municipal de Viana 
do Alentejo preparou um programa cultural que inclui 

A Romaria a Cavalo é promovida por uma Comissão Or-
-

ana do Alentejo, Associação dos Romeiros da Tradição 
Moitense e Associação Equestre de Viana do Alentejo.



Concelho de Viana do Alentejo celebra abril
De 1 a 25 de abril, o Município de Viana do Alentejo e as 
Juntas de Freguesia vão celebrar os 42 anos da revolução 

d esportivo.

em Viana do Alentejo, no dia 24, à noite, é um dos pontos 
altos destas comemorações, que incluem ainda a sessão 
protocolar que decorre dia 25 de abril, pelas 14h30, segui-

-

-
bral, dia 17, culminando com a oferta de um churrasco aos 
participantes.
Conheça o programa das Comemorações na página 44 
deste boletim.



dia 29 de fevereiro, em Alcáçovas o Paço dos Henriques, 
-

da. Acompanhado pela Diretora Regional de Cultura do 

.ª 

ª da Conceição.
A receber o Ministro, estiveram o presidente da Câmara 
Municipal de Viana do Alentejo, Bengalinha Pinto, a presi-

presidente da Assembleia Municipal de Viana do Alentejo, 

Alentejo e Ribatejo, o presidente da Câmara Municipal 

freguesia do concelho.
-

“de grande qualidade ar-
-

ressalvou ainda  e deu como 
exemplo o Jardim das Conchas e a Capela de N.ª .ª da 
Conceição 

, frisou.
Também em termos turísticos, o novo espaço cultural 
que vai albergar várias valências, pode ser uma mais-
valia. O ministro da cultura considera que o nosso maior 
a cervo do ponto de vista turístico é o património. “O nos-

Avaliado em mais de 2 milhões de euros, este novo equi-

de inestimável valor para o desenvolvimento económico, 
-

A visita terminou com um almoço no Restaurante A Fon-
te, em Viana do Alentejo. 

Ministro da Cultura visita Concelho

Chegada do Ministro a Alcáçovas

Visita ao interior do Paço dos HenriquesVisita ao Paço dos Henriques

Entrega de lembrançasEntrega de lembranças



inscreveu o Fabrico de Chocalhos em Portugal na Lista 
do património cultural imaterial com necessidade de sal-
vaguarda urgente.
O dossier, considerado pelo corpo de avaliação como 
modelo, foi elaborado pela equipa constituída por: Paulo 
Lima, antropólogo; Ana Pagará, historiadora; David Mira, 

Este pedido teve como promotor a Turismo do Alentejo, 
E.R.T., sob protocolo com a Junta de Freguesia de Alcáço-
vas e o Município de Viana do Alentejo.
Para a vila de Alcáçovas, onde esta indústria emerge 
na 2.ª metade do séc. XVIII, é uma oportunidade e uma 
r esponsabilidade.
Oportunidade, porque esta inscrição é forte contributo 

Responsabilidade, porque está nas suas mãos que esta 

diterrâneo do MuCEM, em Marselha.
Importa agora, com sabedoria, saber agarrar esta opor-
tunidade.

Para mais informações consultar www.paisagem-id.pt

património da humanidade



A Câmara Municipal de Viana do Alentejo foi distin-

candidatura do Fabrico dos Chocalhos a Património da 
Humanidade (em conjunto com a Junta de Freguesia de 
Alcáçovas) e uma menção honrosa, na categoria Melhor 

-
rimónia teve lugar no passado dia 13 de março, no Centro 

Recorde-se que, para além da Mostra de Doçaria, o Mu-

Turismo do Alentejo e Ribatejo visam distinguir e divul-
gar projetos que tenham contribuído para a melhoria da 
oferta turística do destino e para o reforço da competi-
tividade do sector na região.
Para o Presidente da Câmara Municipal de Viana do 
Alentejo, Bengalinha Pinto, -

-
dores do Município e os seus 

todos os dias com vista à pro-

, acreditando que são 
“um estímulo para continuar-

. 
Este ano, a Mostra de Doçaria que 
vai já na sua 17ª 

-
vas.

O Município de Viana do Alentejo voltou a marcar pre-
sença na BTL – Feira Internacional de Turismo que decor-
reu de 2 a 6 de março, na FIL, em Lisboa, e que teve como 
destino nacional convidado o Algarve.
Durante a BTL, o Município promoveu o património, as 
suas potencialidades e o artesanato caraterístico (olaria 

com vista ao desenvolvimento e apoio da economia local. 
A promoção do concelho de Viana do Alentejo, tal como 
sucedeu na edição anterior, surgiu integrada na Turismo 

do Alentejo e Ribatejo, ERTAR e serviu também para pro-

como Património Cultural Imaterial com Necessidade de 
-

Cardoso - a trabalhar ao vivo nos dias 5 e 6 de março,
O Município de Viana do Alentejo divulgou ainda a XVI 
Romaria a Cavalo que tem lugar este mês de abril, de 
20 a 24, e que liga os concelhos da Moita e de Viana do 
Alentejo.

Turismo



A Entidade Regional de Turismo do Alentejo e Ribatejo 
está a promover a elaboração da candidatura do Monta-

na perspetiva da obtenção desta importante distinção a 
nível mundial, assim como já aconteceu com vários bens, 
nomeadamente o Fado, a Dieta Mediterrânica, o Cante 
Alentejano e mais recentemente com o nosso Fabrico de 
Chocalhos, entre outros.

Esta candidatura pretende potenciar e preservar este vali-
oso património, transversal a toda a região, e conta com 
um elevado número de parceiros, de entre os quais enti-

dades regionais com competência na gestão do Montado, 
os municípios com presença deste ecossistema, asso-

associados ao montado, e associações de desenvolvimen-
to integrado e de proteção ambiental. O Município de 

Encontra-se em discussão entre os vários parceiros o 
-

senvolvimento futuro. Prevê-se a apresentação da candi-

Encontra-se em desenvolvimento um projeto intermuni-
cipal de criação de Centros Interpretativos e de Acolhi-
mento Turístico, centrado na cidade de Évora, que con-
siste na dotação da região de meios físicos e tecnológicos 
para o adequado acolhimento e encaminhamento de 
visitantes que chegam à cidade. A criação destes centros 
permitirá direcionar os visitantes não só para a oferta 
turística da própria cidade de Évora, mas principalmente 
para todos os municípios envolventes, onde está natu-
ralmente incluído o concelho de Viana do Alentejo, que 
detem uma enorme diversidade de património de elevado 
interesse histórico-cultural, natural e paisagístico que in-
teressa promover e dar a conhecer ao visitante, prolon-
gando a sua estadia na região e promovendo a economia 
local e regional.
Este projeto reveste-se de especial importância para po-

tenciar o turismo da nossa região, para a maior promoção 

marca Alentejo.
O investimento previsto para este projeto será de cerca 
de 1,5 milhões de euros.

Centros Interpretativos e de Acolhimento Turístico





Durante o ano de 2016 a misericórdia de Viana assinala 
500 anos de existência no auxílio aos mais desfavorecidos. 
Assistência que ao longo dos séculos cobriu diversas áreas 
tais como os pobres, os doentes, os presos, os órfãos e os 
idosos, sem esquecer a assistência religiosa e, inclusive 
cultural, subsidiando o ensino primário de alunos pobres 

Apoio que se estendeu também aos pobres de Aguiar, a 
-

e da integração dos seus bens na misericórdia de Viana. 
Actualmente, a misericórdia continua a prestar apoio so-
cial aos idosos – através dos dois lares que possui, do 
acolhimento em centro de dia e do apoio domiciliário – e 
ajuda alimentar a famílias de baixos recursos. 

Para assinalar esta efeméride a instituição tem progra-
mado um conjunto de actividades que já se iniciaram, 
a 13 de Janeiro, com o lançamento do livro 

, de Fátima Farrica, cujos 
textos, em grande parte, têm como foco a história da mi-
sericórdia e de outras instituições de assistência de Viana 
que nela foram integradas – tais como o hospital, na se-
gunda metade do século XVI, e o Instituto de Piedade e 

, a misericórdia associa-se à visita guiada que passará 
por diversas igrejas de devoção Mariana, onde se incluem 
a igreja da Misericórdia e a de N.ª ª -
hecida por capela do hospital. 
No âmbito religioso, Dia de N.ª  S.ª  , a 31 de 
Maio, haverá uma missa por alma dos irmãos já falecidos. 
A 9 de Junho, , será inaugu-
rada, na igreja da Misericórdia, uma mostra documental 
retrospectiva dos 500 anos de história da instituição. 

Vi

grandes eixos temáticos são a história das misericórdias 
e a história dos forais Manuelinos, com especial enfoque 
no que respeita ao exemplo da misericórdia de Viana e, 
no caso dos forais, de Viana e de Aguiar, que também ce-
lebram 500 anos em 2016. 
Estas comemorações resultam de uma colaboração entre 
a misericórdia, a câmara municipal de Viana e as juntas 
de freguesia de Viana e de Aguiar. 

Fátima Farrica
Historiadora e arquivista 

No âmbito das aulas de História da Universidade Popular 

Maria di Nazareth, 

Composta por dois episódios, esta mini-série italiana, ba-
seada nos Evangelhos de Lucas, Marcos e Mateus, apre-

-
dade ou o ), onde esta é apresentada como uma 
mulher doce, sensível e generosa, à qual não falta força 
ou determinação.
Fundamentada no sentimento popular e amplamente di-
fundida pela Igreja Católica, esta representação de Ma-
ria tem acompanhado Portugal ao longo das vicissitudes 
da sua História, instituindo-se como um dos elementos 
culturais mais relevantes da nossa identidade nacional. 

.1   
-

IV, a Imaculada Conceição é, segundo o dogma católico, 
a conceção da Virgem Maria livre do pecado original. 
Em Vila Viçosa, no dia 25 de março de 1646, D. João IV 
promoveu uma cerimónia solene para agradecer a Nossa 

Nossa Senhora nos tempos modernos in 

Desde então mais nenhum rei português viria a colocar a 
coroa sobre a cabeça, por se considerar que só a Virgem 
tinha esse direito.

Alentejo desde sempre foi uma vila de devoção mariana, 
prestando homenagem ao longo de gerações de vianen-
ses, manifestando a sua crença e Fé.  

dar alguns exemplos. Mas a presença de Maria manifes-
tou-se no quotidiano dos vianenses de outras formas. Este 
será um dos muitos tópicos que irão continuar a ser abor-
dados em algumas das aulas de História da Universidade 

locais.

Maria di Nazareth



A comemoração dos 500 anos dos forais Manuelinos de 
Viana e de Aguiar torna de interesse dar a conhecer al-
guns aspectos destas vilas há meio milénio atrás.1 E uma 
das áreas para as quais há mais informação é a da vivên-
cia religiosa, sendo que numa visitação2, de 1534, às igrejas 

3. 

O primeiro elemento de nota é as invocações das igre-
jas pois, além de iguais, não coincidem com as actuais: 
N.ª ª da Anunciação, de Viana; e N.ª ª da Assunção, 
de A guiar. Mas, até ao século XVI foi comum os templos 

igreja paroquial de Viana4

Todavia, pela data da visitação e pelas características que 
se apreendem da igreja visitada, conclui-se que se trata 

1 - Propositadamente, porque este ano se comemoram 500 anos dos 
forais Manuelinos, este texto reposta-se a um acontecimento com 500 
anos e, excepcionalmente, baseia-se num documento que não é do 
Arquivo Histórico Municipal. 

2 - Visitas feitas pelos bispos, ou por seus representantes, às igrejas das 

cerimónias, a decência da prática do culto e os comportamentos do 

também para a História da Arte.

3 - Biblioteca Pública de Évora, Códice CXXIII/1-1, 1534.

4 - Actual Posto de Turismo.

5, em-
bora não haja referência ao facto de ser uma construção 
recente.

-
correcções, e impunha multas aos incumpridores, que po-
diam ir do pagamento de uma quantia em dinheiro até à 
excomunhão. 

pusesse: no altar-mor, um frontal de damasco carmesim, 
com franja de cores, forrado de bocassim; na imagem de 
N.ª ª um manto de cetim carmesim comprido e hon-
rado; e na estante do coro um pano de chamalote ver-
melho, com franja, forrado de bocassim amarelo. Mandou 
também concertar um cálice de prata branca, que tinha o 

de prata que estavam quebrados. Para cada peça de prata 
da igreja devia ainda ser feita uma caixa de couro. 
Por outro lado, o almoxarife6

-
mento estar sempre acesa, pois tinha sido informado que 

tura no Alentejo,

6 - Funcionário régio que tinha a seu cargo a cobrança de impostos e 
de rendas.



Foi ainda informado que muitos homens 
leigos e moços se iam sentar no coro com 

-
na que isso não se repita. Apenas os que 

missas lá permaneceriam. Mandou tam-
bém ao tesoureiro que tivesse os altares 
sempre bem concertados e os limpasse to-
dos os dias; e varresse e limpasse as teias 

Entre outros dados de interesse destaca-
mos os seguintes. 

igreja era diferente da actual, pois citam-se 

-

questão é especialmente importante tendo 

que indicava a sua construção no início do séc. XIV, apon-

do XVI7. Assim, esta referência, como a que existe noutro 
documento da mesma data , permite atestar a sua já ex-

algo diferente da actual. 

Além disso, refere um Afonso Martins Vaqueiro e a sua 
herdade dos Vaqueiros, já falecido (ainda era vivo em 
15139

de um familiar próximo do célebre lavrador Martim 
Vaqueiro, fundador do primitivo santuário de N.ª ª de 

10. Note-se 
ainda a coincidência de ser dono da mesma herdade onde 
está implantado o santuário11.

do povo, constatou o visitador que a igreja se encon-
trava descoberta, pelo que mandou que se cobrisse; que 
se acrescentasse o altar-mor, de cada lado, um palmo; e 
que se colocasse nela um missal. Ordenou ainda que se 

da igreja foi, realmente, recoberta de travejamento de 
madeira e foi recomposto o alpendre da fachada12, hoje 
desaparecido. De facto, nas 

9 - .

Santu
ario Mariano…

Para o séc. XVI temos hoje notícia de outros sujeitos do mesmo apelido 
tais como um António Vaqueiro e um Francisco Vaqueiro, mas ambos 
citados como tabeliães em 1519 e em 1527, respectivamente. Arquivo da 

12 - Túlio Espanca, 

, Vol. 1, Lisboa, Academia Nacional de 

refere-se que o tecto era de telha vã forrada13. Pelo que a 

acrescentada14, dando-se, assim, cumprimento à ordem do 
visitador.

13 - Arquivo Nacional Torre do Tombo, Memórias Paroquiais, Vol.1, n

14 - Túlio Espanca, Ob. Cit., p. 472.

Biblioteca Pública de Évora, Códice CXXIII/1-1



Poderá consultar o Edital do Controlo da Qualidade da Água para consumo humano do concelho de Viana do Alentejo refe rente ao 
4.° Trimestre 2015, no encarte desta edição do boletim municipal e, ainda, no site em www.cm-vianadoalentejo.pt. 

que os resultados se encontram no intervalo de valores legislado, cumprindo o Decreto-Lei n 306/2007, de 27 de agosto.

-
ciação de Municípios do Alentejo Central e executado 
pela Associação Terras Dentro, foi concluída a ação de 

-
-

ana do Alentejo. 

Esta ação teve lugar no âmbito do território da AMCAL 
nos concelhos de Alvito, Cuba, Portel, Viana do Alentejo e 

para a importância da separação de resíduos e aumen-

forma correta. 

além de um questionário, a entrega de um Kit com 3 eco-
bags (ecopontos domésticos) e um folheto informativo.

Em Viana do Alentejo foram visitados 2013 domicílios e 

No âmbito da Missão Reciclar, no total dos cinco municí-

registando-se a necessidade de continuar a efetuar ativi-
-

que sejam encaminhados para reciclagem.

A Câmara Municipal de Viana do Alentejo procedeu nos 

desinfestação na rede de drenagem de águas pluviais e na 
rede de drenagem de água residuais no concelho.

colocação de iscos nas áreas afetadas, ou seja, nas cai-
xas de visita da rede de saneamento, de modo a que os 

munícipes não tenham acesso aos rodenticidas e insetici-

Com estes dois processos pretendeu-se eliminar 2 tipos de 
infestantes: ratos e baratas.

campanhas por ano. 





-

 – O Projeto Alcáçovas Outdoor Trails foi cria-

nos Açores onde participei como ajudante de guia nas 
caminhadas gratuitas que os Montanheiros da Terceira, 

do interior da ilha, de 15 em 15 dias. 

Aérea de Beja, e reparei que haviam apenas caminhadas 
pontuais e daí surgiu o projeto. A grande parte das pes-
soas que vive aqui não se apercebe e não conhece, não dão 
valor, mas nós vivemos num imenso museu natural, ar-
queologia rural, património arquitetónico, museus, etno-

ganha mais força quando aderimos ao projeto nacional 

do qual saiu o grupo Alcáçovas, que não é mais do que o 
-

mos uma caminhada gratuita por mês.

J. M. -

tradicional muito apreciada pelos participantes. Ao longo 
destes cinco anos criámos um núcleo enorme de pessoas 

As nossas caminhadas são para 20/30 pessoas.

J. M. -
malmente é uma atividade para toda a família e temos a 
impressão que são principalmente as crianças que adoram 

-
nica. Nas caminhadas gratuitas, visto que não sabemos 

não haver problemas com os participantes. Tentamos que 
seja fácil e acessível para qualquer pessoa.

J. M. 

de andar a pé de mochila às costas, gosta de molhar os 

citadinos que gostam de caminhar e fotografar e que vêm, 
sobretudo, da grande Lisboa, Espanha, Beja, Montemor-o-

J. M.
nossas caminhadas, através do facebook, de grupos de 
alentejanos, pedestrianistas e de pessoas que gostam de 
caminhar e fotografar. E também através do nosso blogue 

-

em todo o mundo. 

J. M. – Nós dispomos de um grande leque de percursos que 
são selecionados consoante a altura do ano. Por e xemplo, 

pleno verão, o que seria um erro. As caminhadas mais 
longas são feitas no inverno, já que é preferível apanhar 
chuva do que calor. Temos a seita das galochas, que é um 

subgrupo que adora caminhar à chuva e de se sujar de 
lama. Esse público vem sempre de inverno. Já no verão 

-

por volta da hora do almoço, depois aconselhamos os par-
ticipantes a usufruírem dos equipamentos disponíveis no 
concelho, nomeadamente as piscinas de Alcáçovas e de 
Viana do Alentejo.
O percurso é decidido 15 dias antes da caminhada, uma 



colocaram algum cadeado. No entanto, o nosso projeto já 
-

prietários já quase não existe, porque, aliás, nós limpamos 
os trilhos à medida que progredimos no terreno. 

J. M. -
chila com o farnel e boa disposição.

J. M. – A próxima está marcada para 17 de abril, Alcáçovas 

do 25 de abril promovidas pela Câmara Municipal e pelas 
Juntas de Freguesia.

J. M. 
Câmara Municipal, que nos atribui um subsídio, mas somos 
completamente autónomos, por exemplo com a edição de 
material colecionista. Temos ainda várias parcerias com 
grupos e associações pedestrianistas que aqui vêm, ou 

de grupos com 20 pessoas, temos 100. Esse dinheiro é re-
investido na venda dos pacotes de açúcar temáticos de 

a ser emitidos há dois anos e com muito êxito. O Projeto 

já referi, embora pertençamos à Associação dos Amigos 
-

mento público à Câmara Municipal de Viana do Alentejo 
e às Juntas de Freguesia do Concelho que têm apoiado o 

agradecer aos empresários locais que nos têm apoiado, 
pois sem eles, o nosso projeto não teria a mesma ge-
nuinidade: Café Restaurante Esperança, Café Restaurante 

Vitória e Confeitaria Margarida Ilhéu.

J. M. – A nossa sede é na Associação dos Amigos das Al-
cáçovas que nos trata da parte burocrática do projeto e 

-
mos a parte externa, temos uma estrutura muito leve que 

-

-

J. M. – Claro. As pessoas já se habituaram a ver no blogue 
as datas das caminhadas e acabam por voltar.

J.M. - Continuar a desenvolver este nosso projeto. Esta-
mos também envolvidos num outro grande projeto que 
são as futuras rotas Trans Alentejo Central. Já existe a Via 
Algarviana que atravessa todo o Algarve, desde a fronteira 
espanhola até à costa vicentina, a Rota Vicentina que 

nós que queremos transformar o Alentejo Central no elo 
de ligação entre o litoral, a fronteira e o grande Lago de 
Alqueva. Já estamos a delinear percursos curtos (até 20 
km) e todos eles são caminhos públicos, como é o caso de 

do Outeiro e Aguiar Torre de Coelheiros.

7090 - 060 Alcáçovas



12 Formandos frequentam em Viana do Alentejo, a 1ª 

edição do Curso de Formação Pedagógica Inicial de For-
madores, promovido pelo Instituto Bento de Jesus Caraça 
(IBJC) e homologado pelo Instituto de Emprego e For-

Viana do Alentejo, em horário pós-laboral, conta com 
formandos oriundos de Aguiar, Alcáçovas, Évora, Vila de 
Frades e Viana do Alentejo. 

A 1ª edição do curso pretende fornecer as capacidades 
adequadas para o exercício da atividade de formador na 

-

A ação que termina em abril conta com o apoio da Junta 
de Freguesia de Viana do Alentejo e do Município de Vi-

Esta é a primeira de outras ações que o Instituto Bento de 
Jesus Caraça está a desenvolver na área da formação. Os 
interessados podem obter mais informações e efetuar a 

ou pelo telefone 266 930 013.

A Associação Comercial do Distrito de Évora em parce-
ria com o Município de Viana do Alentejo apresentou no 
passado dia 29 de fevereiro, pelas 14h00, no Cineteatro 

Um projeto que visa elevar a capacidade competitiva 
das Micro, Pequenas e Médias Empresas do Comércio e 

-
vendo as empresas optar por uma das seguintes áreas: 

-
-

paração para obtenção de um sistema de reconhecimento 
de qualidade. 

Trata-se de um projeto de formação-ação que é uma mais-

O projeto assenta em três fases: análise diagnóstica, inter-
venção nas empresas e avaliação do projeto. 

Projeto Dinamizar apresentado aos empresários

Agrícolas e do Crédito Agrícola de Portugal promoveu 
no passado dia 30 de março, no Cineteatro Vianense, pe-

Viana do Alentejo.

Em cima da mesa estiveram os pagamentos diretos, no-
meadamente o regime de pagamento base, o pagamento 
ecológico, o apoio aos jovens agricultores, o regime da 
pequena agricultura e ainda os apoios ligados à produção, 
bem como o desenvolvimento rural.

O colóquio, que teve a participação de técnicos da CON-

Alentejo.

CONFAGRI promove colóquio para agricultores



Caros Fregueses,

Passados mais de dois anos do atual mandato e apesar 
do contexto em que vivemos, nomeadamente a situ-

qualquer investimento, o executivo tem feito tudo o que 
está ao seu alcance para assegurar o que é da sua com-
petência, os serviços que estão ao abrigo dos contratos de 
acordo de execução e inter-administrativo protocolados 

os edifícios, cobrança da água, cartão social do idoso, etc. 
e, também temos até à data dado continuidade a algu-
mas iniciativas que são tradição na freguesia, tais como 
as comemorações do 25 de Abril, aniversário da criação 
da Freguesia, lembranças às crianças em datas festivas 
(Natal, Páscoa, Dia da Criança etc), oferta das castanhas às 
escolas da Freguesia e à associação de defesa dos Idosos 

sumo e fruta para o lanche da manhã.

-

da Vila, como por exemplo: exposições, feiras do livro, 
encontro com poetas, lançamentos de livros.

Muitas destas iniciativas são desenvolvidas em parceria 
com outras entidades, nomeadamente com o Agrupa-
mento de Escolas de Viana do Alentejo e Aguiar, o que em 
nosso entender é uma mais-valia, pois consideramos que 
a participação de todos é fundamental para o desenvolvi-
mento da nossa Freguesia.

E é neste contexto que o executivo da Junta de Freguesia 

parcerias com as demais entidades/associações, que se 
mostrem disponíveis a trabalhar connosco.

Com os melhores cumprimentos,

O Presidente da Junta de Freguesia,
António Inácio Torrinha Lopes

Junta de Freguesia de Aguiar



Caros Munícipes,

-
vador e contou com a presença:

tão deslumbrante espetáculo.
Um obrigado à Paróquia de Alcáçovas na pessoa do Reve-
rendo Padre Abraão por tão acolhedora receção.

O ano 2015 terminou da melhor forma para a nossa 
Freguesia e para o Concelho de Viana do Alentejo, com 

Humanidade.

Dia 13 de Março, durante a Cerimónia de Entrega do Pré-
mio Turismo do Alentejo/Ribatejo 2015, a Junta de Fregue-
sia de Alcáçovas recebeu o prémio especial (junto com 
a C.M.V.A.) pelo contributo que teve para o sucesso da 
Candidatura.
Queremos continuar a promover o nosso Património.

ª Volta ao Alentejo em Bicicleta. A 

entre 16 e 20 de Março, teve este ano como troféus da 
Prova os chocalhos de Alcáçovas.
Os mesmos chegarão a várias partes do Mundo através 
dos atletas participantes.
Mas a dinâmica da nossa Freguesia rola à velocidade de 

Rapidamente chegou mais uma das nossas apostas – Per-
noita da XVIª Romaria a Cavalo.

-
ra onde a paixão pelo cavalo e a festa em torno dele é 
notória, esta é a forma de juntar sinergias e vontades co-
muns.

-
menco e o Baile vão animar a noite.
O 24 de Abril vai ser assinalado com um espetáculo a que 

-
tar para reviver Abril.
Quarenta e dois são os anos que leva a democracia em 
Portugal, a entrar na meia idade ainda padece de muita 
imaturidade.
Após uma prolongada vivência em repressão, onde deba-
ter ideias, expressar opiniões era sinónimo de perseguição, 
prisão ou tortura.

uma revolução sem derramarem sangue mas com cravos 

liberdade que aqueles bravos homens nos devolveram ao 

A Presidente,



Caros Munícipes,

Caros munícipes,
Passaram os três primeiros meses de 2016! Um ano de 
mudanças e consequentemente de muitas expetativas.

com os nossos propósitos e responsabilidades.

No que respeita à atividade da Junta de Freguesia de Vi-
ana do Alentejo neste primeiro trimestre, destacamos a 

devido às condições atmosféricas. A partir das 20h00, os 
grupos corais da nossa terra estiveram presentes para en-
toar as músicas ensaiadas para a ocasião. 

cineteatro vianense. Pelas 16 horas, as mulheres da nossa 
freguesia compareceram no local para dar início a uma 
excelente e prolongada tarde de convívio, que terminou 
com um lanche e muita animação, no salão da Junta de 
Freguesia.

-
pações, no sentido em que, sendo uma das competências 

la o melhor possível. 

Para além do que já mencionámos, referimos, ainda, os 
apoios concedidos às associações culturais e desportivas, 
conforme procedimento habitual e a colaboração com a 
autarquia local nas diversas iniciativas.

Com os melhores cumprimentos
O Presidente da Junta,
Joaquim Rodolfo Viegas

Junta de Freguesia de
Viana do Alentejo



Poetas e Poesia Popular do Concelho de Viana do Alentejo

O executivo municipal pretende editar o volume III 
-

Deste modo, solicitamos a todos os poetas populares 
do nosso concelho interessados em participar, que 
nos façam chegar os seus trabalhos para publicação 
em mãos na Câmara Municipal, por correio para a 
Rua Brito Camacho, n 13, ou para o correio eletrónico 
gabinete.informacao@cm-vianadoalentejo.pt.

Volume
III

Próxima edição 2016/2017

Dia 25 de outubro de 2015
Já é meia-noite, é cedo para deitar
Cheguei agora à minha casa
Fui ouvir os fados a Aguiar

Para a história da vila acabar

Do que me havia de lembrar

Já não moro em Aires
Para Alcáçovas vim morar

Comer e passear, passear sem parar

Já lá morava há 42 anos
Nunca pensei em regressar
Mas um dia deu-me a veneta
E cá estou a acampar

Agora vou começar novamente
Onde a história acabou
Deixei de ser ama
Mas a vida não parou

Fui a dias trabalhar
Parada não posso estar
Trabalhei 9 anos na mesma casa
Até a minha Petinha casar

Mas antes de tudo isto

Meu marido doente e mais doente
Teve de ser operado ao coração
Tenho passado de tudo um pouco
Doenças não é bom falar
Já tive 2 AVC, 4 meses sem andar

Fui operada à vesicula

Agora tenho o Parkinson
É tremer e mais tremer

A minha neta Rita tem 11 anos
Está criada, o pior já passou
Está uma linda menina

Na minha casa no Alentejo
Cá é muito mais sossego

Alcáçovas, Outubro de 2015

ENVIE OS SEUS POEMAS 

PARTICIPE!







Várias empresas do concelho juntaram-se à Câmara Municipal de Viana do Alentejo na concessão de 
descontos e vantagens na aquisição de serviços/produtos aos portadores do Cartão do Idoso. Os des-

saúde à alimentação, passando pela estética e materiais de construção, entre outros. Uma ajuda impor-
-

celho que ainda não aderiram a esta parceria, a juntar-se a esta iniciativa em prol dos nossos seniores.

 oferece, aos seus bene-
-

pio, dos quais se destaca o setor da saúde, com 

A última empresa a juntar-se à Câmara Municipal na concessão de descontos e vanta-

Luís Valentim Parreira Serpa



AVISOS

Para avarias na iluminação pública (24h chama-

local, indicado na fatura de eletricidade

Colabore!

Aceda a:
a minha casa >

     Fale Connosco >

www.edp.pt

O Município de Viana do Alentejo tem comunicado (e continuará a comunicar) à EDP todas as ava-

chegam ao Município através do contacto dos seus munícipes a quem muito agradecemos.

Todavia, o munícipe poderá comunicar essas avarias/anomalias à EDP, gratuitamente, quer através 

célere por parte da EDP, tendo em conta que a comunicação é recebida mais cedo.



Câmara Municipal de Viana do Alentejo




